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,\L'.-1'UJU-~J.\Lli0U era a al-

Fl 
cunha du111 «jougkur», nm 

~'F'A"-1 l malabarii-La, como c~rto.; pa-
Jha~.-o~ do CoJi,.cu. . 

J~r;r o maior ,u1uigo tlo, 
aninwi..: 1• dri.; (·oi:>a.;, <1ue ·o 
aata\·ar11 í 11 lú, iu cá.. <:OlJJú 
~ hom c~:<Ct11

1 

:1 tH.lado juntcr:1 
na c:-;rola ou jú tivc::;scm comi­
do no u1c:-mo pnilo. 

Dado a e.i-.c.:cuhicidadc!-. Faz-'l'udo-:'d aluc:o fa. 
zia habilidades como m·nt 111cHno o utai» hábi! 
palhaço, éoisas do Arco da Yélhn. co1u o ar mai< 
natural déste mundo. 

:\asceu enfezadito 1· 1·1-.1 1:10 a11i<ne!iui10 eu: 
miúdo que. pata não 111nr<:h:ir completamente. ti­
nha, do ::;cr regado pela mi'ii, a qual todn :-•' c.:011, 
:.nmia ao y[·-lo como um c,pinafn•. 

·i\os de/. auo:; cotnCt,"Oll a apre1ttkr ~i1umí:-tic.:a. 
a anelar a <.:nrnlo, a jogar o ccgolf». o «bô'.'.», esciri-
111<1, e un.( aç•ão, ~cabanclo por nu dar t iio bem que 
ii m(ti, toda. ennüdecida, r~sponc1ia H:mpre a mef'­
ma, coi s~, ill\'aric1ve1mente, quaudo Ili ~ fozinui :1..: 

E:.eguintes preguntas: 
- Então, que fa.z o seu rncui1w? 
-Xada. 
- Quai:- são ª"' sua::- g-ratinha"-> 
-:\ada. -
- -..~ niio rc' ela neuh mua 'oc.:,11;i'io ".' 
- ~ada. 
- Pode 1~ ser! Is!!o é motlé~lin sua. 
- Acredite que é verdade. Nada, nada. 11aua ~ 
!!;, como não acreditassem, atribuindo tudo a 

1uodl'.·::-tia. ~·ouicearam a d11111;n.l11c l'at.:-'l'udo. 
llealmentc. ao c;~ntriu·iu do •1t1<' podcda impôr-se 
pela::; rcspo,,tas da mãi. fazia Ludo o que po~sa 
ünaginar-!-;o de mais difícil. 1ua, --cn1prc de mane1ra 

(Continua na pcígina 9) 
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UM~ H rlBIU DrlDC U m j Ô g O 

~111 !1 IW' · , !l///m111w· 
,. 

como alguma pacicncia, tenta-se colocar uma 
moeda de 1 eiscudo em pé, sóbre uma tira de papel 
na borda de uma mesa ou de outro móvel. 

Trata-ise nada mais nada menos de conseguir 
tirar o papel sem fazer cair a moeda. Parece di· 
fic1l mas não é. 

Com uma mão, segura-se n ponta cio papel e, 
com o dedo indicador da outra, d<1-se uma pancada 
energica sóbre a tir~ de papel, no espaco entre a 
mão e a moeda. 

Em vir~udl do principio tisico da mércüi a 
moeda nem estremece. pols o movimento foi tão rá· 
pido que nem deu tempo a que transformasse P 
estado de repouso em movtmcnto. 

• Um problema 

Coloquem sobr1. 
um papel branco, 
dois lápis em cruz, 
como indica a gravura. 

Tirem um e proponham aos vossos amigos o se· 
guin te. 

Serão capazes de fazer uma cruz com êste lápis 
sem o quebrar ou estragar'! 

MUltos, decerto, vacilarão e dirão mesmo que é 
impossível. No entanto nada há mais fácil do que 

1 

a execução dêste problema. 
Com a maior facilidade e depois de todos acha· 

rem impoesível, agarrareis o lápis e com o bieo 
(pois não pode ser de outra fónna), fareis uma cruz 
no papel ••• 

' 

Duas tampas de caixas de cartão, umas bolas de vidro, me­
tal ou. outra matéria, sáo os elementos necessários para a con· 
fecção déste jogo. 

Pela gravura podcrao ver claramente que consiste o jôgo 
em meter todas as bolas na caixa ruais pequena unicamente com 
o impulso dado pela inclinação da caixa grande. 

Quanto mais bolas !orem, mais compllca<lo e interessante 
se torna o jôgo. 

Na engenhoca O ESCARAVELHO, publicada nesta secção 
no n.0 337, na 3.ª linha da Maneira de construir onde se lê, 

•• • c1Lfia·sc o claslico no baraço, deve-se lêr. 
•• ,enfia.-se o elástico no buraco,. , 

• 
QUAL DOS DOIS APANHOU O COELHO? 



FAZ TUDO MALUCO 
Continuado da página 1 J 

lão exrra•agaute que, por firo, pa&sararu a dia­
mar-lhe Faz-Tudo-~faluco. 

"Cm dos s1.:us prazeres predilee:tos era pintar, 
mas pint:ir à 111ancira futuri"t<l . 

. 'Cm dia foi para o campo, com uma tela de­
ba1xo do braço e uma. caixa de tintas. Sentou-se 
num:i. pedra, entre duas án·ores e um gira~}, e 
pôs-c:e :i. pintar H 1~ i:;ua. maneim. Ao chegar a. 
casa, mostrou ú fymília o quadro que havia. :feito 
e pregnmo11, todo pl'esnmido, <tUe tal o achavam. 
Ninguém, contndo, percebeu o que representas<i. 
O pai dizia que era mn camelo, n. aYÓ qilo em uma 
criancinha a chorar no colo ela ain'l, !'l müi afir­
roavr~ que era um elefante deitado m1.u b:!rciuhc 
de bébó, a lin, <'[l10 t't'n, nm Yapor a deitar muito 
fumo e que Sê r~Lani, mesmo a ver; o itmão ma.is 
velhinho que nüo, que crn, com ccrte:.::a, um pré1io 
ele. cinco andares, com um:1 menina a regar os cra­
ve1ros, e só êle, Faz-Tndo, afirnun a que et·a, t:im­
plesmente, uma paisage1n, ao pôr do sol . Indigna-

Maria Fernanda RuiVo Remccllido - Recebemos a tua 
cartinha. O teu conto ser(~ publicado, a seu tempo. numa 
secção espe.clal. Se qu\:>.Pres podes mandar o teu retrati­
nho. 

António Dominyos de o. Soares - Não podemos publi• 

<lo, jurou. emão. qnc, titmndo cRtaH a pinhr, 
duas árYores e um girasol, pot• detr:í;; itêle, !=e 
debruçaram a. t"e1· e clic;c;E'ram, coni gran<le cntu­
c:ia,;mo: 

- Ai, mns <JUC bem ! Que parecido;; .cine e~ta­
rnos ! 

);°o dia S<.'guintc. resolvt'u dar um pa':.:eio a 
eat"alo. Foi direito :i carnlari~'a, tirou ele H o ~cu 
«\-eloz» e, mont::mclo-o, tac-tn<'-fO<' ... parlin a ga­
lope, como o melhor «cow-boy», mas ~emprc :>.com­
panhado ela. i:;na inseparil.vcl «mal'\'a». um gnardu­
sol enormr, para o que cl<'SS<' e '\it'sSt'. ~:,.azia,, tam­
bém, i:;cmpr<', consigo, nma <'normc bexiga ele 
porco, que Paz-'í'nclo-'\foluco tiío cleprt'i::i::n. enchin. 
de ar como esvaziava. 

!\ cerla altura. já. farto de galopar. resolveu 
Yoltar para. cas11. Como «Veloz» niío Jeva.i=:<;r rédea 
nem freio, pôs-se a gritar-lhe aos ouvidos: 

- Para. trús, ao contr{n·io, no contr:h'io !. .. 
F.nt::ío. como (·lt', il clC'l'fil:uln. como ia, lhe nuo 

ob.eclec<>c;se, Fnz-'rudo-\folnro não ('c;tcw com 
meiac; medidas e, drcidido como t'ra. cl:'t meia Yolto. 
no !'i>lim. alTancn n rahrc:-n. ao c·aY;ilo . põe-nn no 

fConlinua na página 6) 

car os teus desenhos sem, previamenLe, saber a tua idade. 
Queremos avaliar a tua vocação. 

Fernanda Lemos - Recebemos as tuas p;,otlucões que 
vamos ler atentamente. Se forem aprovcitãveis serão pu­
blicadas. 

Safira - Só poderemos publicar o seu conlo se nos re· 
velar a. su& identidade, embora. depois, o conto seja pu• 
bllcado sob o seu pseudónimo se !lssim preferir. 

Venlof1111a- Porqup tcríL emudecido o rouXinol da 
tua inspiração? Nuo h(L direito ..• 

Lembram:as ct lo dos d o 
TIO-PA'OLO 



Uma história da A vósinha 
li P O R ROSA BRANCA li 

t:11.4. fo-rmosa tatde de pT"ima­
rcra, mna pequenina de oito 
anos <!e idade . que se cha­
mai·a Guidita, sentada à. porta 
da prg1terii11a casa em que 
111<>rava, vedia <i .nict arózin1w 
lfll<' lhr rontassc uma história 
de príncipes e fadas . 

. l boa 1·i'thi11ha, que mio 
fi11lm 11v 1111111</o .~c11<io 1u111dn 11ct11, r:sforça11do-u, 
81'1i1 />l't'. ]JM 1!1t· .~oi i.~ra~u todos os seug dr>,~f':ios, 
710.~-~1· 11 c·1111f11r n linda /ii.~/árin sro11i11fc: 

• 

flem""dorm1a e passa,ya, todo o temp·i . e ~., • • l -n 
clia, porém, estando a. deitar milho·;\-.. ~ua:> ga\i_, 
nha'l predilectas, como era seu costume, surpreen~ 
den a seguinte conversa entre duas frangaítas: 

- Et1 tenho imensa pena elo príncipe ;)famí­
C'io, coitado! R a, princczinba, já 1'eparaste? Com 
<JU~ifristeza anda.! Jú. nem p:i.recf' a_ mesma!'. .. -
~f'iio contente outróra., e, agora, que diferenç::i '. 

- R' Ycrdade. Mas o que tu não sabe<; é que 
0u sei onde êlo N1tti,; disse.mo o compadre Galito. 

- !fotão. ond. f"t: 1·te·) 
- \'ou j;í di1.cr-tt'. ni.1s niio diga::: <l ninguém. 

rma noil<' cle-.ta«. i'·lc píl."!'On agui próximo e a. 
Fada do :\foi. qnc •eroprc lhe te,·e rain. trans­
formou-o 1111m "ª pP. dizrndo-lbe 'lllf' f:() seria 
r1e~enca11tauo qnando õl princezinha, i:ua noirn, 
l:rnr.a.::;:\• <:ôbre ê•lc' mnas pedrinhas de sal. 

- I<! onde está t·lc agora, comadrezinha? 
-- "\:H1uclf' lnQ"o, ao crntro oo ranteiro. 'das 

tlúlias ... 
- ..'\i"lo, o ró-có-rô-rô clnrua galinha pa.rda, 

qne pusera uot ovo, interrompeu a conversa. 
A princ·c7.inha, que ouYira, c;mpreendida, aqnele 

lir.~\'c <·olcícJuio, correu logo ao lago, a-fim-de ·ver 
~e <>ncontraYa. o referido $<lpo, mas ba.ldadamerite. 

Xo dia. <:e~nintc, leYnnton-<;e mais cêdo e hi. 
foi. nunmcnte, procurá-lo: de facto, sôbre as 
pedras <]ne contorna\'tlln o pequenino lago, depa­
rou um lindo sapinho cliferente dos outros. J.ian­
r.ou-lbe as pedrinhas de i:al e ficou satisfeitíssima. 
pois cc:ta<;, mal lhe tocaram. ele novo o transfor­
maram no príncipe ~\[aurício. tilo lindo ou a.inda. 
mais do que era dantes. 

:\Iuíto contentes, dirigiram-se amoos ao palá­
rio dos pai!'; d'\ princezinba e, passados poucos d.ias, 
rPalizon-c:f' o rn«rimPnto com grandP pompa . . 

• ·r: assini 'tenninon a linda história ·que a '<i1i6zl­
nlrá rn11tn11, (foirlita ouvin e Roga Rrn.11ca 11.~creve11 . 

Fim 
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Era uma vez um macaco, • 1 

• POR AUGUSTO DE SANTA RITA 
•11t1111u11011111u11111uu111tllltllllllllllllUfllltlUUh1llllHIH• 

oa~e~1-1os oe A. e As TA N E • 
Era uma vez um macaco 
em cima do seu poleiro, 

1 
n€sente sôbre um bnraco 
num madeiro, 
feito por um carpinteiro 
que tinh::i bnst:inte .:c:wo~. 

Mas, voltándo il vaca fria, 
era 111na ve2 11m macaco 
que olh::iva só de soslaio, 
e com modo sobranceiro 
tudo quanto deparava 
quanto via. 

Era uma ve:c: um macaco 

Era uma vez um macaco, 
ral como, há pouco, dizia, 
que, além de tolo e velhaco 
tinha um fraco; 
- desdenhar di; quanto \lia t 

Como falar não sabia, 
só por mímica - coitado -­
traduzia 
o que sentia. 
,'i\as, contudo, \ 
o pobre à s11a maneira, 
como no cinema mudo, 
ao papagaio vexado. 
muito orgulhoso dizia, 
com altivez sobranceira: 

- .:Que animal tão atrazado 
que tu és, bizarro bicho; 
mas que plumá~em ! Dir-se·ía 
qne fõste, um dia, 
tirado 
dalgum caixote do lixo! 

Que bico fenomenal, 
nem eu _sei que me parece! 
Repara em mim: sou tal qual 
um ente da humana espécie! 

Nisto, volve o papagaio, 
com toda a serenidade, 
fulminando-o como um raio: 

Tudo isso será verdade 
mas repara em teu apêndice! 
A minha pronúncia estende·se 
à fala da Humanidade: 
e o que tn dizes, entende·se? 

Tal ouvindo ao papagaio, 
de tal modo Pio-Paio 
fico11 fulo, 
que, dando um tremendo pulo, 
até partiu 
a corrente, 
prêsa ao tal poleiro, 
assente 
num buraco 
do madeiro, 
feito por um carpinteiro 
que tinha bastante ccac~; 
fugiu, 
nunca mais se onu. •• • _ _ ...... .... ... . ,, 
e era uma i>e<. 11m m<#aCIOt.,. 

F IM: 

D~clfração da Carta Hlflroglifica 
dfl TIO· TÓNIO 

Queridos sobrinho• 

. E'·me extremamente grato ver o i11te1·esse que a Secçéio de Tio·T6nio 
.lb.es desperta. Farei o Possível por corresponder. E' preciso que me participem 
as vossas preferências. para que PoSSa atend@·las. 



' FAZ TUDO MA LU CO 
Co11tin11ado na prigina J 

L1to qu.bi lào gnnde como o «Conde Zepcllin». 
J<:, pouco a pouco. com~çou a '-f'ntir qnc c:c <'lc"Vavn, 
no c~pnço. 

sitio da cauda, coloca a cauda no sitio da cabeça, e 
tnc-iar-fac ... êlc aí Ycm, <lec;Pnfreaclo, a rnminho 
de casa. 

Hadiante, $eropre agarrado :1 grande «mah'all, 
ja j;í projcctanclo uma >iagem it lua, qnando. súbi­
tameutc também. um granM e "toiro se ouYiu : 
- J>um !... e :<ut... Faz-Tudo-:.\[alnco vem de 
<'sra111illt:io iombat sôbrc umn mhcm ciu<'. de tão 
inncia, ató lhc deu a sensnr::ío de han.'l' caldo c:ôbr<' 
umn, fôl'o colchão de suma~rna. 

Súbitamente, porém, haxendo tropeçado e ·por­
que a cabeça e a cauda não 1 ivesse111 ficado bem 
ntarrachadas, desconjuntou-~ todo e ficou feito. em 
postas. 

Fnz-Tudo-:.\Ialuco, homem de expediente, pu­
xou, <'ntão, da. sua bexiga, elo pôrco e pôs-se a 
ropri-la. <"Om fa.l fúria, de pulmõc.:: que, dentro de 
um quano ele hora, conc:cgniu torn( -la nnm aero,.. 

Com mnn, scrrnidado ci;panloc;a, pegou. então. 
no R<'ll gnarcln-sol enorme, abriu-o e, :'1 lai:t de 
11úra-qu<'d~c:. hcroi Fn-'rnclo-\J :d11co... rain clac: 
mhens ! 

F 1 M 

Palavras Cruzadas 
Ilorisontais: -1, consoante: 2, nome duma cat1honeíra 

port.uguêsa, ou povoação nortenha de Mo~amb!que : 3. 
ruim: 4, consoante: 5, segunda. vogal; 6, nome- duma 11erra 
portuguêsa: 7, raiva: 8, terceira. vogal : 9. coni1oantc: 10, 
consoante: 11, marca dum automovel: 12. tempo do H•rbo 
a.tar: 13, primeira vogal; 14, passar de um lugar para OU· 
tro: 15, monarca.: 16. encarregado da educac:lo dos ilhos 
de pessoas de grande tratamento. 

Verticais: l, tempo do verbo lêr: 17, cidade de Moram­
bique; 18. quartn vogal: 3, pedra de moinho: 19,consonn· 
te; 4, tempo do \lerbo safr : 20. fruto dn amoreira: 11, cl· 
da.de algarvia: 21, pronomP pessoal. 



HORA DE RECREIO 

• Ct111R11011 S f Ll:CTRICrl S 
Por Jo.l.o B.\TISTA C.\,\ll'IK .\ Joll. 

Quando êle pula estraga o calçado que que é duma 
boa marca 2-2 

Naquela casa, há muitas filas de cadeiras 2-2. 
o s muros daquela morada senhorial, estão tão moles 

que se arruinam em pouco tempo-2-2. 
Esta. fendas e.i:traordinarias dão cruciantes dóres antes 

de se poderem c11rar·2-2. 

O caracter dêste homem só é invulgar quando está a 
rcsar-2-2 

SINCOP ~ OrlS 

3 - A união dá sempre bom exemplo-2 
a- Quando o rei te mandar , vai ornamentar o palá­

cio-2 
3 - Conhe~·o um habitante da Gali:a que é tartamu­

do-2. 
3 - Esta planta do mar tem muita astucia-2 . 
3 -Esta. mulher, a todas as suas l:>oas qualidades ju11t« 

ainda uma. beleza esculptural-2 . 

• Solução do enigma antfZrlor 
O «Pim-Pam·Pum» é o jornal mais engraçado de Por· 

tugal. 

1 

A DI V IN HA . . . . -. . . . 

A-. 

Meus m eninos 

Um cac:ador está fazendo pontaria a. um animal que 
só êle está vendo. Vejam se descobrem que animal é êsse 
tracejando as letras e os algarismos do desenho, 

os MENINOS COLO RIR fM 

o V e l ei r o das I ndi a s 



ILUSÃO 'ÓPTICA 
• 

I-O Francisquínho Tomaz 
está prestes a chorar, 
porque êste ano seus papás 
não podem ir v'ranear. 

• li • •• • • li 

II - O próprio pai, ao serão, 
foi quem deu tal novidade : 
- ..:Devido à crise, êste v1rão, 
ficaremos na cidade. 

lII-Mas, logo, Zézito o empraza IV - Basta ter uma canôa, 
a rir; pois sabe a maneira / • de pequenino tamanho, 
de passar o v'rão em casa, um binóc'lo, tina boa, 
tal co!llo lá na Figueira. e o próprio fato de banho. 

~~~~ 

V - «Tu metes-te dentro dela, 
· pões o binóc'lo ao invez, 

e olhas o barquinho à vela, 
das lentes dele, através. 

VI - Feita a exp'rítncia, uma vez . 
á beira·mar te verás! ... ~ . 
Se bem ouviu, assim fez 
o Francisquinho Tomaz ! 

• 


